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RESUMO 
Diante da necessidade de alternativas para minimizar a geração de resíduos de construção e demolição (RCD), 
em que a demolição é a atividade que mais gera entulho, surge o projeto para desconstrução (PpD) como 
alternativa viável e sustentável à demolição. Embora existam procedimentos padronizados para projetos de 
edifícios há necessidade de melhorar a eficiência do PpD com a definição de métodos e ferramentas para 
aplicação dessa estratégia. Com o objetivo de viabilizar e facilitar o uso de parâmetros de PpD, este trabalho 
propõe um modelo conceitual de orientações para concepção de PpD. Para o desenvolvimento da proposta foi 
realizada pesquisa bibliográfica, com o levantamento de estratégias para a minimização de RCD, guias 
existentes para o PpD e ações que promovem a economia circular (EC), que foram base para o referencial 
teórico. Sequencialmente, foram utilizadas etapas de Design Science Research (DSR) para a formação do 
modelo conceitual. O modelo proposto apresenta oito diretrizes de PpD em conformidade com normas 
regulamentadoras, recomendações internacionais e sistemas construtivos. O modelo obtido serve de 
orientação para que sejam adotadas boas práticas pelos projetistas na etapa de tomada de decisões, com as 
escolhas de técnicas e materiais construtivos que causem menos danos e impactos ambientais. O estudo 
mostrou que decisões e especificações feitas por projetistas da construção civil têm impacto significativo nas 
possibilidades futuras de realocação de recursos, aumento do ciclo de vida dos componentes e vida útil de 
projeto, além de permitir o ciclo fechado de materiais. 
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Conceptual model for conception projects for deconstruction 

ABSTRACT 
Faced with the need for alternatives to minimize the generation of construction and demolition waste (CDW), 
in which demolition is the activity that generates the most debris, the project for deconstruction (PpD) emerges 
as a viable and sustainable alternative to demolition. While there are standard procedures for building design, 
it is necessary to improve the efficiency of PpD by defining methods and tools for applying this strategy. With 
the objective of enabling and facilitating the use of PpD parameters, this work proposes a conceptual model of 
guidelines for designing PpD. For the development of the proposal was realized bibliographical research, with 
the survey of strategies for the minimization of RCD, existing guides for the PpD and actions that promote the 
circular economy (CE), which were the basis for the theoretical reference. Then steps, were used Design Science 
Research (DSR) to formalize the conceptual model. The proposed model presents eight PpD guidelines in 
compliance with regulatory standards, international recommendations and construction systems. To the 
obtained model serves as a guide for designers to adopt good practices in the decision-making stage, with the 
choice of techniques and construction materials that cause less damage and environmental impacts. Since the 
decisions and specifications made by civil construction designers have a significant impact on the future 
possibilities of reallocating resources, increasing the life cycle of components and project lifetime, in addition 
to allowing the closed cycle of materials. 
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1. INTRODUÇÃO 
O setor da construção civil consome recursos naturais em todo 
o ciclo de vida dos produtos, desde a extração de matérias-
primas até a demolição de uma edificação que chega ao final 
da vida útil (COSTA; QUALHARINI, 2018). Além disso, dados 
mostram que o setor é um dos maiores geradores de resíduos 
(EZE et al., 2021). 
 Segundo Mattaraia (2013), dentre as atividades 
executadas na construção civil a demolição é a que mais gera 
entulho. Hu et al. (2022) apontam que em muitos países o 
aumento do volume de resíduos de construção e demolição 
(RCD) decorre do número de demolições de edifícios para 
renovação urbana devido à ascensão econômica e o 
crescimento da urbanização. 
 Na busca por alternativas sustentáveis que reduzam a 
geração de resíduos e o consumo de recursos, assim como o 
interesse político e industrial na implantação de estratégias de 
economia circular (EC) que propõem o uso de sistemas 
econômicos circulares (reduzir, reutilizar e reciclar), surgiram 
estratégias como o projeto para desconstrução (PpD) (AKANBI 
et al., 2019; EBERHARDT et al., 2019). 

O PpD consiste no planejamento da desmontagem de um 
edifício quando este atingir o fim de vida útil, permitindo o 
reaproveitamento de seus componentes e o redirecionamento 
da energia incorporada da produção de materiais com a 
ampliação do ciclo de vida. Deste modo, representa uma 
alternativa viável e sustentável à demolição com o 
aproveitamento de materiais, a minimização de impactos 
ambientais e a possibilidade de destinar recursos para a 
construção de novos edifícios em um sistema de economia 
circular. (BERTINO et al., 2021). 

Com a finalidade de implementar o uso do PpD em 
diferentes países, pesquisadores desenvolveram guias e 
diretrizes em forma de listas, tabelas e ilustrações. Como 
exemplos, na Austrália os princípios de desconstrução de 
Crowther (2001), na União Europeia (UE) com o projeto para 
desconstrução de Morgan e Stevenson (2005) na Escócia e as 
diretrizes de projeto de construção reversível de Durmisevic 
(2018) na Holanda, nos Estados Unidos o projeto para 
desconstrução e reutilização de materiais de Guy, Shell e 
Esherick (2006). 

Apesar disso, a visão cultural de que os edifícios são 
objetos quase que permanentes faz com que esses sejam 
projetados e construídos somente para a concretização, sem 
preocupação com a desmontagem, o que torna o PpD um 
conceito ainda não consolidado (BERTINO et al., 2021; 
KANTERS, 2018; RIOS; CHONG; GRAU, 2015). 

Como consequência da falta de exigências em normas e 
códigos de obras que contenham recomendações para o 
emprego dos princípios de PpD e da disponibilidade de 
diretrizes para o planejamento de projetos a implantação desta 
estratégia é limitada (KANTERS, 2018; RIOS; CHONG; GRAU, 
2015). Bertino et al. (2021) manifestam que a carência de 
diretrizes de PpD reflete no fato de ferramentas e técnicas com 
a finalidade de desconstrução e desmontagem ainda estarem 
em desenvolvimento. 

Um artifício para melhorar a comunicação e o 
entendimento dos passos a serem seguidos pelos usuários é a 
representação em forma de modelo conceitual. Essa permite a 
realização de instruções reais por meio de associações e 
subsídios. Considerando que o modelo conceitual pode ser 
constituído de linguagem léxica e/ou gráfica para a 
comunicação de informações (CRONHOLM; GÖBEL, 2019; 
COSTA, 2022). 

O modelo conceitual de PpD é uma estratégia que viabiliza 
o sistema de economia circular, pois permite o ciclo fechado de 
materiais no final da vida útil de edificações. Além disso, 

aumenta o potencial de reuso de materiais e possibilita reduzir 
a geração de resíduos na fonte. 

A partir do exposto, este trabalho apresenta o 
desenvolvimento de um modelo conceitual de diretrizes de 
PpD com base na pesquisa bibliográfica e documental de guias 
e princípios de projeto para desconstrução, com a identificação 
de processos construtivos e materiais empregados na 
construção que apresentam possibilidades de desmontagem, e 
estão relacionados com instruções normativas, técnicas 
construtivas e materiais. 

2. MÉTODOS 
Para o desenvolvimento desta pesquisa foi adotada a técnica 
de pesquisa documental para a coleta de dados. A pesquisa 
documental incluiu, além da busca bibliográfica por artigos e 
informações de domínio científico, a pesquisa de documentos, 
o levantamento de estratégias legais e políticas adotadas em 
diferentes países, bem como os guias com diretrizes e 
princípios para o projeto de desconstrução. 
 O levantamento de documentos e guias com diretrizes e 
princípios para o projeto de desconstrução, legislação e 
instruções normativas foram a base fundamental para a 
construção da proposta de modelo conceitual de PpD. 
 Para a concepção preditiva da proposta de modelo 
conceitual para PpD foi utilizado o método de pesquisa Design 
Science Research (DSR). A DSR é utilizada no desenvolvimento 
de conhecimentos úteis para a solução de problemas (LACERDA 
et al., 2013). Durce (2021) discorre que a prescrição da solução 
acontece com a elaboração de um artefato. Os tipos de 
artefatos podem ser: Constructos, Modelos, Métodos e 
Instanciações. 
 O artefato foi tipificado como modelo por se tratar de uma 
ferramenta descritiva que representa uma estrutura da 
realidade de forma esquemática, relacionando processos e 
situações. O modelo deve ser útil para solução de problemas 
(MARCH; SMITH, 1995 apud LACERDA et al., 2013; FADEL; 
STOFELLA, 2020; BRANDALISE et al., 2020) 
 Na fase de desenvolvimento do modelo conceitual 
preditivo com o uso do DSR, foram realizados os passos do 
método proposto por Dresch (2013) que é composto por 12 
etapas. 
 O fluxograma com as etapas, atividades e métodos 
utilizados para o desenvolvimento deste estudo pode ser 
observado na Figura 1. 
A primeira etapa desenvolvida após a definição do problema foi 
a coleta de dados bibliográficos, realizada no segundo semestre 
de 2021, partindo da definição dos descritores para a busca na 
base de dados. Na sequência, a revisão bibliográfica com a 
análise global dos dados bibliográficos resultantes. Neste 
estudo a base de dados utilizada para a pesquisa foi a Scopus e 
para a realização das análises foi utilizado o software 
Vosviewer.  
 A revisão bibliográfica para embasamento e 
fundamentação desta pesquisa se deu por meio da análise 
global dos dados bibliográficos e do desenvolvimento do 
referencial teórico. A análise global foi realizada com base em 
bibliometria para a identificação dos principais autores, 
publicações e terminologias empregadas sobre o tema. 
 O referencial teórico foi desenvolvido no primeiro 
semestre de 2022 e para isso foi efetuada a leitura e 
interpretação dos documentos resultantes da pesquisa 
realizada na Scopus e a pesquisa documental com buscas 
pontuais, diretamente no buscador Google e Google 
acadêmico, sobre os conteúdos elencados, como: economia 
circular, processos construtivos e materiais da construção civil, 
guias para desconstrução, regulamentos e estudos 
semelhantes. 
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 Os temas utilizados como balizadores e que são 
abordados no referencial teórico são: estratégias para a 
minimização de RCD, princípios e guias de projeto para 

desconstrução e economia circular. O conteúdo desenvolvido 
no referencial é a base para a concepção do modelo conceitual 
com o método DSR 

 
Figura 1 Fluxograma de pesquisa.(Fonte: Elaborado pelos autores). 

 A idealização do modelo conceitual preditivo parte da 
identificação do problema, do delineamento de informações e 
conhecimentos sobre o problema e da identificação e 
levantamento de soluções. O desenvolvimento da proposta de 
artefato decorre da compilação e análise das informações e 
características dos princípios e guias de PpD utilizados em 
outros países. Para facilitar e simplificar a leitura, as 
informações foram organizadas em tabelas.  
 Após a realização de análises sobre a aplicabilidade, 
condições de uso e limitações da proposta quanto a materiais, 
processos construtivos, regulamentos e certificações 
ambientais, os resultados e conclusões foram redigidos. 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 
O referencial teórico é a base para a concepção do modelo 
conceitual, pois conforme Lacerda et al. (2013), para a 
idealização do artefato é preciso realizar a caracterização do 
contexto, pois há diferentes abordagens para a construção, 
como: algoritmos, maquetes, protótipos, representações 
gráficas, entre outros. Cavalcanti, Mendes e Barros Filho (2021) 
corroboram que as particularidades de cada objeto devem ser 
consideradas para a definição das etapas e procedimentos. 
 Os temas abordados para caracterização do contexto 
foram: estratégias para minimização de RCD; o projeto para 
desconstrução; a descrição dos princípios e guias de projeto 
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para desconstrução de Crowther (2001), de Morgan e 
Stevenson (2005), de Guy, Shell e Esherick (2006), de 
Durmisevic (2018) e a ISO 20887 (2020); além disso, 
características da economia circular e os processos construtivos 
e materiais da construção civil que se enquadram nesse 
conceito; regulamentos, legislações e certificações ambientais 
para a construção civil; e uso de estudos que possuem 
similaridades com o tema de pesquisa. 
 Com a realização do levantamento bibliográfico referente 
às estratégias para a minimização da geração de RCD, foram 
identificadas práticas voltadas a solucionar o problema da 
geração de grandes montantes de RCD pela construção civil. Li, 
Li e Sang (2022) revelam que as ações começam com base em 
métodos tradicionais de gestão, depois o foco esteve no fluxo 
de materiais e na análise e avaliação do ciclo de vida, e 
recentemente no comportamento e tomada de decisões dos 
envolvidos. 
 A estratégia de desconstrução surge no setor da 
construção civil como alternativa para minimizar a geração de 
resíduos na fonte e possibilitar a ampliação do ciclo de vida de 
materiais e produtos. O projeto para desconstrução (PpD), do 
inglês Design for Deconstruction (DfD), é o planejamento da 
desmontagem da edificação para reduzir a geração de RCD e 
permitir a reutilização de componentes da edificação (COSTA; 
QUALHARINI, 2018). A terminologia adotada neste trabalho é a 
projeto para desconstrução (PpD).  

Para o planejamento do projeto de um edifício com a 
possibilidade de desmontagem e reutilização é preciso 
considerar muitos fatores. Akinade et al. (2017a) apontam três 
grandes categorias de fatores para o PpD, apresentados na 
Figura 2. 
 Dentre as etapas da DSR para o desenvolvimento do 
modelo conceitual preditivo está a identificação dos problemas 
e das soluções (artefatos) existentes. Para isso foram 
investigados princípios e guias de projetos para desconstrução 
com a seleção de cinco documentos com base nos critérios de 

relevância dos autores na área de estudo, a recorrência de 
citações e a atualidade. Os princípios e guias de projeto para 
desconstrução selecionados foram: de Crowther (2001), de 
Morgan e Stevenson (2005), de Guy, Shell e Esherick (2006), de 
Durmisevic (2018) e a ISO 20887 (2020). 

 
Figura 2 Fatores relacionados ao DfD.(Fonte: Adaptado de Akinade 

et al. 2017a). 

 A proposta de autoria do Dr Philip Crowther da 
Queensland University of Technology, Austrália, é a “Developing 
an inclusive model for design for deconstruction”, publicada em 
2001 pelo Conselho Internacional de Pesquisa e Inovação em 
Edificação e Construção (Conseil International du Bâtiment - 
CIB). Crowther (2001) propõe vinte e sete princípios para o PpD. 
 Chris Morgan e Fionn Stevenson desenvolveram em 2005 
o guia intitulado Design for Deconstruction – SEDA Design Guide 
for Scotland para a Associação Escocesa de Design Ecológico 
(Scottish Ecological Design Association - SEDA). O guia 
apresenta 13 princípios para o desenvolvimento de projetos de 
edificações que permitam adaptações/alterações ao longo dos 
anos e a desconstrução no fim de vida útil.   

 
Figura 3 Protocolo de projeto para aspectos técnicos de reversibilidade. (Fonte: Adaptado de Durmisevic, 2018). 
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O professor Brandley Guy da Catholic University of 
America na Flórida, o arquiteto Scott Shell, e a empresa de 
arquitetura, interiores, planejamento e design urbano, Esherick 
Homsey Dodge and Davis (EHDD Architecture) sediada nos 
Estados Unidos, produziram artigo com a proposição de 
diretrizes de PpD e elencaram 13 conceitos e componentes.  
 O projeto BAMB - Building As Materials Bank concebeu um 
conjunto de relatórios com a participação de oito países 
europeus. Em um dos relatórios desenvolvidos pela arquiteta 
Dr. Elma Durmisevic, da University of Twente na Holanda, são 
apresentas diretrizes e um protocolo de projeto de edifícios 
reversíveis.   
 Durmisevic (2018) apresenta protocolo com 8 aspectos 
para a etapa de concepção do projeto, conforme Figura 3.   

A ISO 20887 Sustentabilidade em edifícios e obras de 
engenharia civil — Projeto para desmontagem e adaptabilidade 
— Princípios, requisitos e orientações, primeira edição de 2020, 
apresenta três princípios para adaptabilidade e sete princípios 
para desmontagem.  

As 71 diretrizes recomendadas pelos cinco guias 
selecionados foram elencadas e tabuladas na etapa de 
desenvolvimento do modelo preditivo. 
 O PpD é visto como estratégia que promove a Economia 
Circular (EC) no setor da construção civil e requer que a 
edificação seja compreendida em todas as etapas do ciclo de 
vida. O Conselho Brasileiro de Construção Sustentável - CBCS 
(s.d.) apresenta o desmonte/desconstrução de edifícios como 
elemento central e relacionado com todas as outras etapas do 
ciclo de vida de um empreendimento, Figura 4. 

 
Figura 4 Etapas do ciclo de vida de um empreendimento. (Fonte: 

CBCS, s.d.).  

 Diversos fatores devem ser considerados para 
implementar a desconstrução, desde questões legais como 
regulamentações e códigos de obras a características 
tipológicas como dimensões, equipamentos, instalações, 
especificações de materiais e recursos  (TATIYA et al., 2018). Os 
processos construtivos e materiais especificados na fase de 
projeto são determinantes sobre a possibilidade de 
desconstrução/desmontagem futura. 
 Os materiais e processos que aplicam-se ao PpD segundo 
Salama (2017), são os que atendam aos requisitos de serem 
independentes, dispostos em camadas separadas e de 
alteração de níveis físicos. Com essas condições permitem a 
desmontagem de edificações e o reaproveitamento com 
viabilidade econômica, ambiental e social. 
 Os sistemas industrializados, chamados de sistemas offsite 
construction (OSC), envolvem a produção em massa, a 

padronização, a pré-fabricação e a modularização dos 
elementos construtivos. Características que condizem com o 
PpD (WUNI; SHEN, 2019). Obras industrializadas apresentam 
vantagens competitivas e exigem na etapa de projeto a 
consideração de quesitos, como a modularização (CARVALHO; 
SCHEER, 2022). 
 Costa e Daltro (2017) apontam três sistemas construtivos 
industrializados, dentre os sistemas OSC, como os mais 
representativos no Brasil: o Light Wood Framing (LWF), o Light 
Steel Framing (LSF) e o sistema Concreto/PVC. Os atributos e 
qualidades que os sistemas industrializados apresentam os 
tornam uma alternativa para especificação no PpD. 
 Com relação aos regulamentos, legislações e certificações 
ambientais para a construção civil, diversos requisitos que 
objetivam pelo desenvolvimento sustentável contribuem para 
que as recomendações de PpD sejam empregues nos projetos 
de edificações. 
 A título de exemplo de normas que possuem 
recomendações que estão alinhadas com os objetivos e 
diretrizes do PpD, como o desempenho e vida útil de 
edificações e componentes, pode-se citar: ISO 15686-1:2011 
que aborda o planejamento da vida útil; ISO 21931-1:2022 que 
padroniza questões de sustentabilidade em edifícios e obras de 
engenharia civil relacionadas aos métodos de avaliação do 
desempenho ambiental, social e econômico; e, ISO 20887:2020 
que refere-se a sustentabilidade em edifícios e obras de 
engenharia civil com recomendações para que o projeto 
permita a desmontagem e adaptabilidade  (ISO, 2011; ISO, 
2022;  ISO, 2020).  
 Um importante passo para sistematização e padronização 
de uma abordagem internacional é a criação da ISO 
20887:2020 Sustentabilidade em edifícios e obras de 
engenharia civil — Projeto para desmontagem e 
adaptabilidade. Visto que a ISO 20887:2020 apresenta quesitos 
que mudam a forma de projetar, construir, modificar e 
desconstruir edifícios. 
 A norma de desempenho ABNT NBR 15.575-1:2013 
(ABNT, 2013), em vigor no Brasil, colabora para o PpD de forma 
significativa, uma vez que os conteúdos compreendidos são: 
durabilidade e vida útil mínima, acesso e manutenibilidade, 
adaptação e ampliação das unidades, e o adequado registro das 
especificações em projeto e preservação da documentação.  
 A adequação de projetos de edificações em relação às 
normas é exigida por meios legais em diversos municípios, bem 
como o atendimento a quesitos de certificações ambientais 
para a obtenção de benefícios e financiamentos em diversos 
níveis.  De acordo com Costa et al. (2021), as certificações 
ambientais estimulam o uso de práticas sustentáveis e o 
atendimento a quesitos relacionados ao consumo eficiente de 
recursos, energia e a gestão de resíduos. 
 Como exemplos de certificações ambientais há o sistema 
internacional de certificação e orientação ambiental para 
edificações Leadership in Energy and Environmental Design 
(LEED), utilizado em mais de 160 países; a Alta Qualidade 
Ambiental l- Haute Qualité Environnementale (AQUA HQE), 
desenvolvida a partir da certificação francesa Démarche HQE; o 
selo Casa Azul, criado pela Caixa Econômica Federal no Brasil 
(GBCBRASIL, 2017; FUNDAÇÃO VANZOLINI; CERQUAL, 2021; 
CEF, 2022).  
 Para que parâmetros de sustentabilidade, social e de 
qualidade sejam implementados nos processos construtivos o 
papel de normas para padronização e legislação, bem como de 
selos e certificações ambientais, é extremamente relevante 
(COSTA et al., 2021). 
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4. DESENVOLVIMENTO DO MODELO CONCEITUAL 
O referencial teórico é a base para o desenvolvimento da 
proposta de artefato, modelo conceitual, com o DSR. A 
concepção do modelo parte das informações abordadas, que 
foram analisadas e sintetizadas, com a tabulação das diretrizes 
e princípios dos guias selecionados. 
 Os 5 guias dos autores: Crowther (2001), Morgan e 
Stevenson (2005), Guy, Shell e Esherick (2006), Durmisevic 
(2018) e a ISO 20887 (2020), foram tabulados e organizados. As 

71 diretrizes para PpD desses trabalhos foram dispostas em 
quadros para simplificar e facilitar a visualização. Na sequência, 
foram agrupados conforme similaridade e equivalência de 
aplicação com a proposição de novos termos que os 
especifiquem de forma genérica. 
 A apresentação dos quadros está organizada conforme a 
reiteração dos itens pelos diferentes autores, iniciando com os 
itens comuns aos 5 guias e findando com os itens indicados por 
apenas 1 desses. O Quadro 1 contém princípios pertinentes aos 
5 guias. 

Quadro 1  Princípios e diretrizes semelhantes presentes em 5 guias. 

Crowther Morgan e Stevenson Guy, Shell e Esherick Durmisevic ISO 20887 Proposta 
Usar materiais reciclados 
e recicláveis; Projetar 
juntas e componentes 
que suportem a 
reutilização; 

Materiais de 
construção com 
potencial de 
reutilização; 
Componentes 
duráveis;   

Duplicar e triplicar 
funções de 
componentes; Separar 
componentes conforme 
vida útil; 

Coordenação 
do ciclo de 
vida na 
montagem/ 
desmontagem; 

Apoiar modelos 
de negócio de 
reutilização 
(economia 
circular);   

Materiais 
versáteis 

Usar sistema de 
construção aberto e não 
fechado; 

Estrutura;  Estrutura separada de 
compartimentos; 

Decomposição 
funcional; 

Independência; Estrutura 
livre 

(Fonte: Elaborado pelos autores) 
 

 Com a observação do Quadro 1 nota-se que as principais 
características dos materiais e componentes para o PpD são 
permitir a reutilização, ter longevidade e reciclabilidade. Com 
relação à estrutura é desejável que seja independente, permita 
a decomposição e alterações de compartimentos. Para o 

agrupamento desses itens os termos sugeridos são: “Materiais 
versáteis” e “Estrutura livre”. 

As recomendações semelhantes apontadas por 4 guias 
estão no Quadro 2. 

Quadro 2 Princípios e diretrizes semelhantes presentes em Crowther (2001); Morgan e Stevenson (2005); Guy, Shell e Esherick (2005); e 
Durmisevic (2018). 

Crowther 
Morgan e 
Stevenson 

Guy, Shell e Esherick Durmisevic Proposta 

Separar estrutura do 
revestimento para 
desmontagem; 
Fazer submontagens inseparáveis 
do mesmo material; 

Camadas; Paredes e pisos separados em 
painéis independentes; 

Sistematização e 
agrupamento; 

Camadas 
separadas 

Usar conexão mecânica e não 
química; 
Usar a quantidade mínima de 
conectores; 

Conexões; Conectores padronizados; Tipo das 
conexões; 

Conectores 
desmontáveis 

(Fonte: Elaborado pelos autores)
No Quadro 2 as diretrizes são relativas à separação em 

camadas e à tipologia de conexões. Projetar em camadas 
favorece a desmontagem e a flexibilidade de leiaute, além 
disso, o uso de conexões mecânicas e padronizadas facilitam a 
separação de elementos. Para esses quesitos os descritores 

propostos são: “Camadas separadas” e “Conectores 
desmontáveis”. 
 Igualmente pertinentes a 4 guias, mas de autores 
diferentes dos observados no Quadro 2, são os princípios 
tabulados no Quadro 3. 

Quadro 3 Princípios e diretrizes semelhantes presentes em Crowther (2001); Morgan e Stevenson (2005); Guy, Shell e Esherick (2005); e ISO 
20887 (2020). 

Crowther 
Morgan e 
Stevenson 

Guy, Shell e Esherick ISO 20887 Proposta 

Dimensionar os componentes 
para se adequar ao manuseio; 
Usar materiais e componentes 
leves; 

Adaptabilidade; Divisórias internas autoportantes; 
Materiais leves, integrais e 
modulares; 

Adaptabilidade: 
Versatilidade; 
Conversibilidade; 
Expansibilidade;   

Divisórias 
leves 

Fornecer acesso a todas as peças 
e conexões; 
Identificar pontos de 
desmontagem; 
Fornecer meio para manuseio e 
localização; 

Acesso; Sistema de cobertura com treliças 
e sistema de fixação por 
conectores com fácil acesso; 
Fácil acesso aos conectores e para 
a manutenção; 
Fácil remoção de componentes 
para reparos e substituições; 

Desmontagem: 
Facilidade de 
acesso a 
componentes e 
serviços; 

Acessos 

Evitar materiais tóxicos e 
perigosos; 

Questões de risco 
e segurança; 

Proibido o uso de materiais 
perigosos. 

Segurança de 
desmontagem; 

Saúde e 
segurança 

(Fonte: Elaborado pelos autores) 
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 Os 4 guias no Quadro 3 têm recomendações referentes à 
possibilidade de adaptação dos espaços, da facilidade de 
acesso aos conectores e sobre a segurança. 

Para que a edificação seja adaptável, as indicações são de 
que os componentes especificados para as divisórias sejam 
modulares, leves e autoportantes. No que se refere ao acesso 

aos conectores os pontos devem ser identificados e as 
dimensões adequadas ao manuseio, para que o processo de 
desmonte seja ágil e fácil. O tema segurança engloba a não 
utilização de materiais tóxicos e a proteção dos trabalhadores 
envolvidos. Em razão disso, os termos para estes quesitos são: 
“Divisórias leves”, “Acessos” e “Saúde e segurança. 

Quadro 4 Princípios e diretrizes semelhantes presentes em Crowther (2001); Guy, Shell e Esherick (2005); e ISO 20887 (2020). 

Crowther Guy, Shell e Esherick ISO 20887 Proposta 
Minimizar o número de diferentes tipos de 
materiais; 
Minimizar o número de diferentes tipos de 
componentes; 

Grandes vãos e menos elementos estruturais; 
Pontos de serviço (encanamentos) 
distribuição simples; 

Simplicidade; Minimalismo 

(Fonte: Elaborado pelos autores) 
 
 As orientações no Quadro 4 são para que a edificação não 
tenha muita variação de materiais e componentes, com poucos 
elementos estruturais e as instalações complementares com 
simples distribuição. Estes itens são generalizados como: 
“Minimalismo”. 

Os quesitos indicados no Quadro 5 se referem à hierarquia 
de materiais e elementos. 

Quadro 5 Princípios e diretrizes semelhantes presentes em Crowther 
(2001); Morgan e Stevenson (2005); e Durmisevic (2018). 

Crowther 
Morgan e 
Stevenson 

Durmisevic Proposta 

Permitir a 
desmontagem 
paralela; 

Peles; Relações 
hierárquicas 
entre elementos; 
Sequência de 
montagem; 

Hierarquia 

(Fonte: Elaborado pelos autores) 
 
 Considerar os diferentes ciclos de vida para a disposição 
sequencial dos elementos possibilita a realização de 
substituições. Para estas instruções do Quadro 5 o nome 
atribuído é: “Hierarquia”. 

Três guias fazem indicação para a padronização e 
modularização do sistema estrutural. Essas estão listadas no 
Quadro 6. 

Quadro 6 Diretrizes semelhantes em Crowther (2001); Durmisevic 
(2018); e ISO 20887 (2020). 

Crowther Durmisevic ISO 20887 Proposta 
Usar design 
modular; 
Usar pré-
fabricados e 
produção em 
massa; 
Usar grade 
estrutural 
padrão para 
conjuntos; 

Geometria da 
interface; 
Especificação 
do elemento 
base; 

Padronização; Construção 
modular 

(Fonte: Elaborado pelos autores) 
 
 Para a modularização e padronização dos elementos 
estruturais, Quadro 6, o descritor é: “Construção modular”. 
 No Quadro 7 estão as diretrizes semelhantes de Crowther 
(2001) com a ISO 20887 (2020). 
 Com a verificação do Quadro 7 nota-se que as 
estratégias indicadas para o PpD de Crowther (2001) e da 
ISO 20887 (2020) são compatíveis mesmo com a 
diferença de 19 anos entre as propostas. Para a 
orientação de fornecer a identificação dos tipos de 
materiais a expressão sugerida é: “Memorial descritivo”. 

E o termo “Uniformidade” para a condição de evitar o 
uso de equipamentos e ferramentas específicas, sem 
variação dos tipos de conectores e acabamentos. 

Quadro 7 Princípios e diretrizes semelhantes em Crowther (2001) e 
ISO 20887 (2020). 

Crowther ISO 20887 Proposta 
Evitar acabamentos 
secundários aos materiais; 
Usar variedade mínima de 
tipos de conectores; 

Fornecer 
identificação dos 
tipos de materiais; 

Memorial 
descritivo 

Evitar acabamentos 
secundários aos materiais; 
Usar variedade mínima de 
tipos de conectores; 
Projetar para uso de 
ferramentas e 
equipamentos comuns, 
evitar plantas específicas; 

Evitar tratamentos 
e acabamentos 
desnecessários 

Uniformidade 

(Fonte: Elaborado pelos autores) 
 
 Os princípios elencados no Quadro 8 são relativos à 
reposição de peças e a identificação dos componentes. 

Quadro 8 Princípios semelhantes em Crowther (2001) e Morgan e 
Stevenson (2005). 

Crowther Morgan e Stevenson Proposta 
Fornecer peças de 
reposição e local de 
Armazenamento 
durante a 
desmontagem; 

Estoque de 
construção existente; 

Estocagem 

Fornecer identificação 
dos tipos de 
componentes; 

Detalhamentos Desenho 
técnico 

(Fonte: Elaborado pelos autores) 
 

As terminologias sugeridas para os princípios listados no 
Quadro 8 são: “Estocagem” e “Desenho técnico”. Visto que, um 
deles é relacionado ao armazenamento de peças e estoque e o 
outro a identificação dos tipos de componentes e 
detalhamentos. 

Algumas diretrizes sugeridas pelos guias consultados não 
possuem similaridades mútuas, como os princípios sugeridos 
por Morgan e Stevenson (2005): Isolamento e estanqueidade; 
e Serviços. E dois princípios de Crowther (2001), que são: 
Manter todas as informações de componentes e materiais; e, 
Fornecer tolerância realista para montagem e desmontagem. 

A diretriz “isolamento e estanqueidade” refere-se ao uso 
de materiais isolantes, mas que permitam a remoção e reparos 
sem causar danos. Devido a isso, essa será englobada em: 
“Camadas separadas”. O princípio “Serviços” relaciona-se com 
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as especificações do Quadro 4 e será enquadrado junto ao 
termo: “Minimalismo”. Acerca de “Manter todas as 
informações de componentes e materiais”, que consiste no 
resguardo dos documentos de projeto, a terminologia proposta 
é: Arquivamento”. 

Não será especificado como um princípio a tolerância 
realista, que diz respeito à viabilidade de execução da 
montagem e desmontagem, pois ao considerar que o projetista 
aplicou as demais condições este será exequível. 

Mediante o agrupamento dos 71 princípios integrando as 
recomendações similares dos 5 documentos escolhidos e a 
proposição de novos termos obteve-se 15 diretrizes para o 
PpD: 

 
1. Materiais Versáteis; 9. Hierarquia; 
2. Estrutura livre; 10. Construção modular; 
3. Camadas separadas; 11. Memorial descritivo; 
4. Conectores desmontáveis; 12. Uniformidade; 
5. Divisórias leves; 13. Estocagem; 
6. Acessos; 14. Desenho técnico; 
7. Saúde e segurança; 15. Arquivamento. 
8. Minimalismo; 

  
 Verificando os quadros foi constatado que as propostas 
mais antigas para o PpD possuem maior número de diretrizes 
em comparação com as mais recentes, dado que o trabalho de 
Crowther (2001), o mais antigo utilizado, contém 27 princípios 
e a ISO 20887 (2020), o mais recente, contém 7. 
 Uma nova rodada de verificação foi realizada com a 
análise do significado das 15 terminologias obtidas com o 
agrupamento dos 71 princípios. Com essa averiguação os 
termos foram unificados em um termo comum nos casos que 
apresentem o mesmo significado e conceito de aplicação na 
construção civil similar. 
 O significado das terminologias foi buscado no dicionário 
brasileiro da Língua Portuguesa Michaelis (2015), em seguida 
foram interpretados de acordo com a aplicação na construção 
civil. Esses podem ser visualizados na Figura 5. 

Com a verificação da Figura 5, algumas diretrizes foram 
agrupadas: 

 Estrutura livre, camadas separadas e hierarquia: 
permitem a desmontagem e alterações sem afetar 
outros elementos. Esses foram agrupados como: 
Categorização;   

 Materiais versáteis e divisórias leves: características 
dos elementos construtivos. Essas características 
constituíram a diretriz: Materiais versáteis e leves;   

 Minimalismo e uniformidade: apresentam 
significados análogos no que concerne a aplicação na 
construção civil. Com isso, foram unificados com o 
termo: Simplicidade; 

 Memorial descritivo, desenho técnico e 
arquivamento: documentos desenvolvidos para 
execução do projeto e acondicionamento. 
Aglutinados com o termo: Documentação.  

Considerando que o uso de materiais com a característica 
de versatilidade viabiliza a substituição de elementos por 
modelos semelhantes, não havendo a necessidade de formar 
estoques, a diretriz Estocagem foi excluída. 

A análise da terminologia reduziu a quantidade de 
diretrizes propostas de 15 para 8: 

 
1. Materiais Versáteis e leves; 5. Saúde e segurança; 
2. Categorização; 6. Simplicidade; 
3. Conectores desmontáveis; 7. Construção modular; 
4. Acessos; 8. Documentação; 

 

Prosseguindo com as etapas da DSR, após a seleção e o 
desenvolvimento com a compilação e análise das informações, 
é feita a avaliação do artefato. Esse consiste na verificação de 
viabilidade e usabilidade da proposta. Para isso, as diretrizes 
originadas nas etapas anteriores são comparadas e 
relacionadas com os processos construtivos, procedimentos, 
normas e materiais da construção civil. 

 
Figura 5 Significado dos termos e aplicação das diretrizes.(Fonte: 

Elaborado pelos autores). 

A Figura 6 contém as características e a validação das 
propostas de diretrizes para o PpD. 
 Levando em conta a avaliação e verificação da proposta 
de diretrizes para o artefato apresentada na Figura 6, as 8 
diretrizes originadas com as etapas da DSR tiveram a aplicação 
validada para o contexto da construção civil.  
 Na etapa de explicitação das aprendizagens, para a 
formalização do modelo conceitual, as diretrizes foram 
ordenadas conforme as normas da ABNT para a elaboração de 
projetos arquitetônicos, NBR 16636-1:2017 Elaboração e 
desenvolvimento de serviços técnicos especializados de 
projetos arquitetônicos e urbanísticos - Parte 1: Diretrizes e 
terminologia (ABNT, 2017a);  ABNT NBR 16636-2:2017 
Elaboração e desenvolvimento de serviços técnicos 
especializados de projetos arquitetônicos e urbanísticos - Parte 
2: Projeto arquitetônico (ABNT, 2017b); ABNT NBR 6492:2021 
Documentação técnica para projetos arquitetônicos e 
urbanísticos — Requisitos (ABNT, 2021).  
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Figura 6 Avaliação do artefato. (Fonte: Elaborado pelos autores). 

 As duas normas, NBR 16636-2:2017 (ABNT, 2017b) e NBR 
6492:2021 (ABNT, 2021), apresentam as fases necessárias para 
o desenvolvimento dos projetos arquitetônicos e 
complementares. Com a vinculação das diretrizes propostas 

para o modelo conceitual com as fases dos projetos apontadas 
pelas normas foi desenvolvida representação esquemática, 
Figura 7, com a ordem de aplicação de cada recomendação. 

 
Figura 7 Esquema das Fases dos projetos (ABNT NBR16636-2:2017) com as diretrizes propostas para o modelo conceitual de PpD. (Fonte: 

Elaborado pelos autores). 
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 Com inspiração na representação gráfica do Protocolo de 
projeto para aspectos técnicos de reversibilidade de 
Durmisevic (2018) e ao considerar o que discorrem Fadel e 
Stofella (2020), que a linguagem visual através da 
representação gráfica de modelos conceituais facilita a 
comunicação e colabora para a compreensão das diretrizes, foi 

desenvolvida a representação gráfica da proposta de modelo 
conceitual para o PpD deste estudo.  
 A construção da representação gráfica do modelo 
conceitual partiu das figuras citadas no desenvolvimento do 
trabalho, Figura 2, 3 e 4. Essas foram inspiração para definição 
das formas e cores utilizadas, conforme Figura 8. 

 
Figura 8 Referências visuais para a idealização da representação gráfica do modelo conceitual de PpD. (Fonte: Elaborado pelos autores). 

 O formato circular e a cor azul foram predominantes na 
interpretação das imagens. As formas circulares expressam 
movimento e transmitem a idéia de continuidade e a sucessão 
de ciclos. A cor azul favorece a compreensão e a segurança.  

 Na busca por referências para a representação gráfica das 
diretrizes propostas para o artefato foram verificados 
pictogramas (símbolos que representam conceitos) 
relacionados às informações das diretrizes, Figura 9. 

 
Figura 9 Referências visuais para a representação gráfica das diretrizes. (Fonte: Elaborado pelos autores). 

Os pictogramas da Figura 9 são provenientes da biblioteca 
de vetores, imagens e vídeos Vecteezy. A plataforma oferece 
grande variedade de itens para download gratuito e recursos 
para designers como inspiração para o processo criativo 
(VECTEEZY, 2022). Pictogramas eliminam barreiras de idiomas 
por serem compreensíveis de forma universal e simplificam a 
comunicação. 

 
Figura 10 Proposta de representação gráfica das diretrizes para o 

PpD.(Fonte: Elaborado pelos autores). 

 A representação gráfica do modelo foi desenvolvida 
baseada e inspirada nas referências visuais das Figuras 8 e 9.  
Essa poderá servir como diretriz na fase de concepção de 
projetos de edificações para o processo de desconstrução. A 
proposta é apresentada na Figura 10. 
 O produto resultante da aplicação do método DSR é o 
modelo conceitual com as diretrizes para a fase de concepção 
de projetos de edificações. A proposta é compatível com as 
normas regulamentadoras, recomendações internacionais e os 
sistemas construtivos. Além disso, está de acordo com os 
princípios recomendados pela ISO 20887:2020, principal 
documento criado para impulsionar e padronizar o uso de 
estratégias para a desconstrução, conforme a Figura 11. 

As diretrizes recomendadas no modelo proposto de PpD 
condizem com exigências no âmbito internacional para que os 
projetos de edificações prevejam a realização do processo de 
desconstrução/desmontagem.  

O modelo conceitual pode contribuir para a promoção e 
divulgação de estratégias para o PpD por ser representado de 
forma gráfica e facilitar a utilização de estratégias para o 
projeto de PpD pelos projetistas. 

Com a generalização para uma classe de problemas os 
limites e condições de utilização do artefato são verificados. As 
recomendações propostas no modelo conceitual pode ser 
adotadas na concepção de projetos de variadas tipologias e 
usos, de forma integral ou parcial. Com a aplicação parcial das 
diretrizes o processo de desconstrução é viabilizado de forma 
limitada. 
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Figura 11 Relação das diretrizes propostas para o PpD com a ISO 

20887:2020. (Fonte: Elaborado pelos autores). 

As características de sistemas construtivos 
industrializados é a modulação e padronização dos elementos, 
esses sistemas são os recomendados pelo PpD e podem 
influenciar na liberdade criativa dos projetistas ao utilizá-los. 
Projetar para desconstruir ainda é uma lacuna na formação de 
arquitetos e engenheiros, além disso faltam políticas que 
indiquem o uso dessa estratégia, o que torna o uso PpD 
desconhecido e com carência de empresas especializadas para 
execução da desmontagem/desconstrução.  

Outra limitação para a realização do processo de 
desconstrução/desmontagem é o custo elevado para execução 
devido à dependência por profissionais habilitados e o uso de 
processos manuais de seleção. Inclusive, esses levam mais 
tempo para a conclusão. 

A última etapa da DSR é a comunicação dos resultados. 
Essa consiste em utilizar meios para divulgação e publicação do 
produto gerado, o modelo conceitual de PpD. 

5. DISCUSSÕES E RESULTADOS 
Com base nas informações levantadas com a pesquisa 
bibliográfica e documental, e o desenvolvimento do referencial 
teórico, foi constatado que para o uso efetivo do PpD é 
necessário mobilizar vários participantes ao longo das etapas e 
considerar diversos fatores. Essa característica torna complexa 
a concepção do projeto bem como a condução dos envolvidos 
para a execução. 
 O modelo conceitual proposto reflete o contexto atual da 
construção civil, pois a composição das diretrizes foram 
baseadas em guias para PpD de autores distintos e essas 
verificadas com características de sistemas e processos 
construtivos atuais.  
 Além disso, com o levantamento dos princípios para o PpD 
foi constatado que quanto mais atual o guia consultado, menor 
é a quantidade de diretrizes propostas. A apresentação das 
diretrizes ilustradas graficamente e a redução da quantidade de 
itens a serem considerados facilita a visualização e aumenta a 
probabilidade de utilização pelos projetistas. 
 Com relação a  implementação da EC, o PpD revelou-se 
como uma das estratégias que contribuem para o 

funcionamento desse sistema, mas que necessita de políticas 
públicas e mais interesse dos envolvidos no setor de edifícios 
que impulsionam a aderência a estes conceitos. Visto que, 
muitos dos processos construtivos e materiais utilizados na 
construção civil permitem o conceito de EC e viabilizam a 
desmontagem/desconstrução. 
 As diretrizes propostas no modelo conceitual de PpD 
foram validadas com a verificação da exequibilidade pelo 
estudo de técnicas construtivas e materiais utilizados no 
panorama da construção civil. No qual, os sistemas 
industrializados apresentam características pertinentes para a 
desconstrução. Ademais, a norma de desempenho NBR 15.575-
1:2013 e certificações ambientais corroboram o uso dos 
quesitos para o PpD propostos e contribuem para que sejam 
implementados. 
 A proposta de modelo conceitual de PpD é composta de 
oito diretrizes que estão adequadas aos padrões internacionais 
da construção civil e podem ser implementadas em diversas 
nacionalidades por serem recomendações abrangentes. O 
modelo elaborado foi representado de forma gráfica para ser 
uma ferramenta que viabilize e facilite o uso do PpD, que é uma 
estratégia que contribui para prolongar a vida útil de 
edificações, minimizar a geração de RCD e os impactos 
ambientais causados pela construção civil.  
 Este estudo limitou-se à proposição de diretrizes com base 
em guias internacionais, normas de padronização e materiais e 
técnicas construtivas de forma conceitual. Recomenda-se a 
realização de análises e estudos, como o desenvolvimento de 
um protótipo moldado com as diretrizes de PpD. 
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